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Resumo 

O artigo que aqui apresentamos e  motivado pelo Jubileu de 2025 e pelas intenço es levantadas pelo papa 

Francisco na convocaça o deste Ano Jubilar, chamando a todos e todas para serem peregrinos da esperança. 

Desta maneira, nosso objetivo e  refletir sobre este caminho e apontar desafios e implicaço es sociopastorais 

decorrentes deste modo de esperar, condiço es pro prias de uma Igreja que se faz profe tica e que se 

compreende em saí da e sinodal. Metodologicamente, seguiremos por uma pesquisa bibliogra fica, atenta ao 

magiste rio recente e na contribuiça o de autores e autoras, para que, de forma qualitativa, diale tica e crí tica, 

possamos avançar com nossa contribuiça o. Dividiremos o nosso artigo em tre s partes: primeiramente, 

trataremos do convite a  esperança e no chamado para compreender o tempo em que estamos vivendo. 

Depois disso, abordaremos os desafios da esperança, situaço es que nos chegam da sociedade e que nos 

                   

       

      
      

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
https://portal.issn.org/resource/ISSN/2175-1838
https://periodicos.pucpr.br/pistispraxis/index
https://www.pucpress.com.br/


Peregrinos do caminho da esperança: desafios teológicos e implicações sociopastorais 

 

  

 

Revista Pistis Prax., Teol. Pastor., Curitiba: Editora PUCPRESS, v. 17, n. 2, p. XXX-XXX, 2025                                             215 

obrigam a perceber de forma profunda o conteu do de nossa esperança, que e  Cristo, ressuscitado-

crucificado. Por fim, trataremos do profetismo da Igreja, caracterí stica exigida para este peregrinar em 

esperança. Entendendo que o contexto atual nos desafia e que a esperança crista  oferece caminhos de 

abertura, a acolhida deste tempo jubilar nos coloca na condiça o de serviço e de sermos agentes de 

transformaça o, suscitando esperança e sendo suporte para todos aqueles e aquelas que na o podem mais 

esperar.  

Palavras-chave: Esperança. Jubileu de 2025. Papa Francisco. Peregrinos. 

Abstract 

The article presented here is motivated by the Jubilee of 2025 and by the intentions raised by Pope Francis in 

his proclamation of this Jubilee Year, calling on everyone to be pilgrims of hope. In this way, our objective is to 

reflect on this path and point out the challenges and socio-pastoral implications arising from this way of 

hoping, conditions proper for a Church that is prophetic and understands itself as going forth and synodal. 

Methodologically, we will follow bibliographic research, attentive to recent Catholic teaching and the 

contribution of authors, so that, in a qualitative, dialectical, and critical way, we can move forward with our 

contribution. We will divide our article into three parts: first, we will address the invitation to hope and the 

call to understand the times in which we are living. After that, we will address the challenges of hope, situations 

that come to us from society, and that compel us to understand profoundly the content of our hope, which is 

Christ, risen and crucified. Finally, we will discuss the prophetic nature of the Church, a characteristic required 

for this journey of hope. Understanding that the current context challenges us and that Christian hope offers 

paths of openness, welcoming this Jubilee Year places us in a position of service and of being agents of 

transformation, inspiring hope and supporting all those who can no longer wait. 

Keywords: Hope. Jubilee of 2025. Pope Francis. Pilgrims. 
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Introdução 

O ano de 2025 nos insere nas celebraço es do Ano Jubilar, chamado pastoralmente de Jubileu da Esperança, 

por conta do lema trazido por Francisco, que nos convida a sermos peregrinos, fazendo-nos perceber os desafios do 

nosso contexto e nos convidando a aço es decorrentes deste modo de esperar.1 E  o que pretendemos com o tí tulo de 

nosso artigo: “Peregrinos no caminho da esperança: desafios teolo gicos e implicaço es sociopastorais”. Hoje, o mundo 

passa por transformaço es e as recentes configuraço es sociais e polí ticas, as crises, guerras e conflitos, questo es do 

norte e sul global, as conseque ncias da Pandemia, a realidade das pessoas, questo es de perto e de longe, enfim, tudo 

o que nos cerca exige atitudes e atença o de esperança. Uma esperança que na o nos decepciona (Rm 5,5), porque em 

sua base esta  Cristo e o seu Espí rito vem a no s e nos toca profundamente. Neste contexto, ao mesmo tempo em que 

tudo esta  interligado, tudo se faz fra gil e as mudanças sa o ra pidas e atingem o concreto do viver das pessoas, 

sobretudo dos mais pobres e vulnerabilizados pelo sistema e pelos poderes de dominaça o. Assim, ao convidar a  

esperança e em atença o aos seus desafios, o papa teve em mente a força do ressuscitado, que e  a fonte e a base do 

esperar; o conteu do da fe , que nos aponta o caminho da cruz e o horizonte de seu Reino. Cristo, ressuscitado-

crucificado, e  a nossa esperança.  

O ano de 2025 tambe m sera  marcado como sendo o ano em que nos despedimos do papa Francisco. O papa 

que veio do fim do mundo, trouxe as periferias ao centro e insistiu numa Igreja que sai, que vai ao encontro e que esta  

atenta a toda condiça o existencial e social – periferias da fe  e da esperança. Nestes 12 anos de pontificado, fomos 

abrilhantados por discursos e documentos profe ticos, como a Evangelii Gaudium (EG), a Laudato Si’ (LS), Fratelli Tutti 

(FT) e tantos outros. Textos que se somaram e enriqueceram o magiste rio cato lico e que abriram a Igreja a uma nova 

etapa, com o processo sinodal e o compromisso com o tempo presente. Logo no iní cio de seu ministe rio, Francisco 

insistiu para na o deixarmos que nos roubem a esperança (EG, n. 86), e demonstrou proximidade a realidades que sa o 

urgentes. Sua concepça o de esperança se fez encarnada, terrena, pro xima, acolhedora da realidade e disponí vel no 

agir e no transformar, ao mesmo tempo em que transcendeu e nos convidou ao novo, numa espiritualidade que ainda 

hoje nos consagra e encoraja a seguir em frente. Esta esperança se abraça a  fe  e se lança a  caridade, numa trí ade 

necessa ria e que favorece uma experie ncia mí stica e profe tica da Igreja. Deus se faz pro ximo, e assim deve ser a Igreja, 

pro xima, em saí da e sinodal, num jeito interpelante, com compaixa o e ternura. 

Motivados enta o pelo Ano Jubilar e pelas provocaço es de Francisco, oferecemos este artigo com o objetivo de 

chamar a atença o para o caminho da esperança, ao qual devemos nos colocar como peregrinos. Peregrinar significa 

caminhar, e na linha de Francisco, este na o e  um caminhar solita rio, mas em comunha o, no coletivo, de forma sinodal, 

sendo um para o outro suporte e apoio de esperança. Metodologicamente, seguiremos por uma perspectiva 

bibliogra fica, tendo por base o magiste rio recente com o papa Francisco e as primeiras colocaço es do papa Lea o XIV. 

Isso se enriquece com o aporte de autores e autoras que nos ajudam a compreender a realidade e a fazer uma teologia 

consequente, seguindo uma construça o teolo gica de forma qualitativa, diale tica e crí tica.  O nosso artigo sera  dividido 

em tre s partes: começando pelo convite a  esperança, seguindo pelos desafios e chegando ao profetismo, como 

compreenso es necessa rias para se tratar da esperança, do peregrinar e no assumir as implicaço es sociopastorais.   

Um convite à esperança 

No dia 11 de fevereiro de 2022, o papa Francisco enviou uma carta ao arcebispo Rino Fisichella, pro -prefeito 

do Dicaste rio para a Evangelizaça o, anunciando e pedindo a preparaça o para o Ano Jubilar de 2025, para o qual 

escolheu como lema: “Peregrinos da Esperança” (Francisco, 2022). Em carta, o papa chamou a atença o para as graves 

realidades existentes e muitas delas ainda decorrentes da Pandemia da Covid-19 (ou que com ela ficaram mais 

 

1 Parte do conteúdo deste artigo serviu de base e foi apresentado na Aula Inaugural da Teologia da PUCPR, realizada no dia 18/08/2025, na PUCPR, 
em Curitiba, sob o título: “Interpelações teológicas da esperança e os desafios de uma nova práxis: olhando para o Jubileu de 2025”. O vídeo desta 
aula está disponibilizado no canal da PUCPR no YouTube: https://www.youtube.com/live/qM17B1UJlc8 

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
https://doi.org/10.7213/2175-1838.17.001.DSXX
https://www.youtube.com/live/qM17B1UJlc8


Peregrinos do caminho da esperança: desafios teológicos e implicações sociopastorais 

 

  

 

Revista Pistis Prax., Teol. Pastor., Curitiba: Editora PUCPRESS, v. 17, n. 2, p. XXX-XXX, 2025                                             217 

evidentes), que de forma agressiva atingiram e atingem milhares de pessoas em todo o mundo, em especial os mais 

pobres e vulnera veis, os migrantes e refugiados, homens, mulheres e crianças, pessoas excluí das e desprovidas de 

direitos humanos e sociais, ví timas de guerras e inu meros conflitos, ví timas da desigualdade, da intolera ncia, do 

racismo e da falta de caridade, bem como aqueles e aquelas que sa o atingidos e sa o mais vulnera veis com os desastres 

ambientais. Esta preocupaça o com a realidade e com aqueles e aquelas que sofrem e  uma refere ncia constante no 

Ensino Social da Igreja, pelas Encí clicas, discursos, aço es sociais e pastorais em ní vel global e local, mas que no 

pontificado de Francisco, podemos dizer, encontrou um ressoar profe tico e exigente de uma Igreja que deve sair e ir 

ao encontro de todas as periferias que nos circundam e que nos interpelam na fe . Durante todo o tempo, Francisco 

falou de uma “Igreja em saí da” (EG, n. 24) e esta igreja, naquilo que a orienta e a fundamenta, exige um 

desprendimento, um despojamento, uma abertura e sensibilidade a tudo o que a rodeia, pois ela se faz responsa vel.  

Se olharmos para o pontificado de Francisco, mesmo antes da publicaça o da sua Exortaça o Aposto lica 

Evangelii Gaudium (2013), tivemos a sua viagem a  Ilha de Lampedusa (Ita lia) e o chamar de atença o para a urge ncia 

que toca a situaça o dos migrantes e refugiados que perdem a sua vida no mar Mediterra neo (e em outros lugares e 

fronteiras). Naquela ocasia o (2013), Francisco falou de uma “globalizaça o da indiferença”, que fere e mata, impedindo 

pessoas do seu direito primeiro, que e  viver, existir, com todas as condiço es necessa rias para que isso possa ocorrer. 

Este evento em Lampeduza e  considerado por alguns estudiosos como a “primeira encí clica” de Francisco (Albini, 

2013), uma encí clica na o escrita, mas vivida e assumida como gesto profe tico e que torna caracterí stica aquilo que 

deve ser uma “Igreja em saí da” (Kuzma, 2021a, p. 207). Este olhar e acusaça o social se fizeram presentes na Evangelii 

Gaudium, ao descrever os dramas da vida atual e ao apontar para a dimensa o social da Evangelizaça o (EG, n. 176), 

como algo que jamais pode ser desprezado. Contudo, olhando para este perí odo de 12 anos que se encerrou em 2025, 

observamos que esta atitude de atença o e cuidado sociopastoral foi uma caracterí stica de todo o seu pontificado, 

percebida em cartas, discursos e documentos, quando muitos foram os exemplos deste olhar.  

Destacamos:  

1) Aquilo que foi trazido nas Encí clicas Laudato Si’ (2015) e Laudate Deum (2023) sobre a questa o 

ambiental e os desafios clima ticos e aqueles e aquelas que se tornam as maiores ví timas destes 

descasos e desastres, e aí  o chamado para a questa o socioambiental (LS, n. 139), pois o grito da terra 

e  o grito dos pobres (LS, n. 49; tambe m: Boff, 2015).  

2) Seus discursos para os movimentos sociais, em especial o que foi proferido em 2015, na Bolí via, onde 

falou que devemos dizer “na o” a uma economia que mata e enfatizou os seus famosos “3 Ts”: teto, 

terra e trabalho para todos (Francisco, 2015); soma-se a isso a inclusa o social dos pobres, que deriva 

de uma fidelidade evange lica e que constitui um lugar privilegiado da aça o da Igreja e de encontro 

com a esperança (EG, n. 186-201). 

3) Vimos isso no seu discurso em favor dos direitos humanos e na construça o de uma fraternidade e 

amizade social, no amor polí tico (Fratelli Tutti, 2020), na defesa de grupos vulnerabilizados, 

discriminados e de precarizaça o social, no olhar para paí ses perife ricos e do sul global, na defesa da 

pessoa e de seus direitos, na defesa do meio ambiente e na atença o para o clima, dentre outras aço es 

e olhares que tambe m a no s nos interpelam e incomodam.  

Se observarmos bem, a dimensa o de saí da que Francisco propo s reforçou a atitude missiona ria que e  de toda 

a Igreja, portanto, de todos e todas. Ha  um impulso que vem de dentro e que e  sentido pela força do Espí rito que age 

em no s, mas ha  um grito que vem de fora, que nos chama, que nos interpela, que nos incomoda e que reclama a nossa 

atença o e cuidado (Kuzma, 2018, p. 40). Na o e  possí vel ser indiferente, pois todos estamos envolvidos e devemos ter 

disposiça o para cuidar e proteger o que chamamos de “casa comum” (LS, n. 14).  

Foi dentro deste contexto que Francisco propo s uma Igreja em saí da e uma Igreja sinodal, como duas 

condiço es intrí nsecas que se articulam e se fortalecem. O mesmo sentimento pode ser observado com o papa Lea o 

XIV, que, como bispo, foi participante do processo sinodal, e, como papa, em sua primeira reunia o com a Secretaria 

Geral do Sí nodo, encorajou a todos e todas para que seguissem com este percurso iniciado por Francisco e que agora 
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necessita colher os frutos deste trabalho (Lea o XIV, 2025a). Este caminho de uma Igreja em saí da e sinodal aponta 

para a esperança, nos seus apelos e sinais, em atença o aos gritos de ontem e de hoje, como um convite: um convite a  

esperança. Na reabertura das audie ncias jubilares e no refletir sobre a esperança, Lea o XIV disse: “Ouçamos o clamor 

da carne, escutemos a dor do pro ximo que nos chama pelo nome” (Lea o XIV, 2025b). Notamos que a sensibilidade 

para o social, para o cuidado, em atença o aqueles e aquelas que sofrem faz parte da missa o da Igreja e e  neste 

horizonte que deve estar alicerçada a nossa esperança, pois Cristo [sofredor] se faz presente neles/nelas e a fe  na o 

nos permite ser indiferentes. Em sinodalidade e em saí da caminhamos juntos a este cuidado, a este serviço, a esta 

missa o. 

Enta o, se hoje estamos pensando em articular sobre o Jubileu da esperança, tal atitude na o e  possí vel sem 

refletir todo este movimento eclesial/pastoral que fomos chamados a aprender e a empreender. Ha  um processo, ha  

uma relaça o. A esperança que somos convidados a levar e a educar, como uma proposta, exige o compromisso de 

todos e todas, portanto, e  sinodal; exige um engajamento com as urge ncias do mundo, para questo es concretas, 

portanto, e  em saí da. A esperança que pensamos e projetamos e  uma esperança que se faz missiona ria e coletiva, ela 

e  responsa vel e e  força de aça o, mas que e  precedida como força de unia o. Em saí da e sinodal. Trata-se de uma 

esperança sensí vel, que esta  atenta a tudo o que a envolve e e  capaz de mobilizar e tocar feridas e repensar estruturas. 

Diante dos desafios de nossa sociedade, a esperança tambe m nos desafia. 

Desafios à esperança 

A esperança que aqui refletimos e que nos orienta nesta saí da responsa vel na o e  um sonho, uma ilusa o, ou 

simplesmente um sentimento, ela e  um pensar para frente, uma projeça o de algo novo, uma força que nasce de 

momentos difí ceis e que nos faz crer que outra realidade e  possí vel. A esperança na o aliena, ela alimenta e abre 

caminhos. Ela na o nos fecha a  realidade, ao contra rio, ela cresce da realidade, da realidade sofrida, ali ela e  interpelada 

por esta situaça o, que da  a ela a sua força e a sua imaginaça o. Uma imaginaça o que ousa pensar e criar algo que seja 

novo, algo diferente, com vida, e vida nova. Em 2020, por exemplo, durante a Pandemia da Covid-19, Francisco lançou 

a Encí clica Fratelli Futti, como um chamado a  fraternidade universal e a responsabilidade social de cada pessoa. No 

capí tulo primeiro, Francisco falou dos problemas urgentes e disse que a Pandemia da Covid-19 nos pegou num 

momento delicado, se rio, pois esta vamos rodeados em inu meros problemas estruturais e com a pandemia estes 

problemas se tornaram maiores. Insistiu que a pandemia fez observar outras pandemias, como a desigualdade, a 

intolera ncia, a viole ncia, a indiferença, o descaso etc. Hoje, depois de 5 anos deste episo dio e tendo o Brasil sido uma 

das maiores ví timas desta doença, pela doença em si e por descaso polí tico, e  impossí vel falar de qualquer tema sem 

ter este momento triste como um marco referencial. A vida, como um dom maior, na o pode ser desprezada, mas deve 

ser cuidada e protegida. A dignidade humana, como um direito e um dever para todos e todas (um pilar da moral 

crista ), na o pode ser negligenciada, mas apoiada, valorizada e protegida. A sociedade, fra gil em suas estruturas, deve 

ser transformada para que seja capaz de garantir a vida, o direito, a justiça e a liberdade, para todos e todas. 

Diante de tudo isso, somos convidados a falar de esperança. E se somos chamados a falar de esperança e  

porque a realidade em que vivemos traz desafios e interpelaço es ao conteu do daquilo que esperamos, a  realidade que 

buscamos e ao sentido daquilo que somos e que somos chamados a ser. O ser humano na o e  um ser acabado, mas 

uma expressa o daquilo que ele e  chamado a ser, numa condiça o antropolo gica e escatolo gica que o enche de sentido 

e significado. O ser humano e  pessoa e sua condiça o o chama a uma transcende ncia, a um realizar-se sempre novo, a 

um abrir-se a uma realidade nova e eterna, que (para no s crista os) em Cristo revela toda projeça o e destino u ltimo do 

ser. Contudo, o ambiente atual e  desafiador e a percepça o da humanidade se faz fra gil. Ha  a urge ncia de um novo 

humanismo, como nos disse e pediu o papa Francisco (Francisco, 2019), e hoje vemos de forma ta o evidente a 

presença de uma desumanizaça o, com graves conseque ncias e evide ncias ja  atuais. O filo sofo e teo logo coreano 

Byung-Chul Han (2015) diz que vivemos em uma sociedade marcada pelo medo e pelo cansaço, e esta permanente 

tensa o ocasionada pelo medo e cansaço e  uma situaça o que nos impacta e nos obriga a um olhar de esperança (Han, 
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2024). Na o e  um otimismo apenas, como um sentimento de algo que pode ser novo e melhor, mas um olhar novo para 

a realidade que vivemos e que ousamos pensar e fazer nova. A esperança toca e mexe com as estruturas.  

Com base em Ernst Bloch, Byung-Chul Han (2024, p. 52) fala de uma esperança como um “sonho diurno”, que 

nos faz olhar para a frente e encoraja um caminho de esperança, naquilo que pode vir a ser. Ainda segundo o seu 

pensamento, ele diz que vivemos hoje em uma crise de sociedade e de humanidade, de ameaças polí ticas globais, 

viso es apocalí pticas, crises ambientais, desastres, a questa o econo mica e neoliberal e a crescente ameaça de novas 

lideranças polí ticas de uma extrema-direita (global e local) que colocam em risco valores e princí pios, direitos e 

conquistas que sa o histo ricos (Han, 2024). Ha  um colapso civilizacional, como dizem alguns autores (Zibechi, 2020; 

Stengers, 2017), o que torna o nosso discurso sobre a esperança algo mais urgente e necessa rio. Diante destes 

inu meros desafios atuais, o ser humano se torna, pois, um ente descarta vel, um sobrante vulnera vel e desprovido de 

vida e de direitos sobre a pro pria vida. Judith Butler, filo sofa norte-americana, chama a atença o para a precariedade 

da vida humana e como que a atual sociedade faz com que algumas vidas se tornem mais preca rias, mais vulnera veis 

(ou vulnerabilizadas) do que outras, o que exige de no s um compromisso e tico, uma atença o humana (Butler, 2022, 

p. 39-72), e aqui dizemos, tambe m teolo gica. Este e  o enfoque dos estudos de Carolina Montero (2022), teo loga chilena 

e que aqui acolhemos, pois ela afirma que a integraça o da vulnerabilidade como categoria e tico-teolo gica e  algo 

fundamental e urgente. Observando estes aspectos que nos desafiam, entendemos que isso nos conduz a  capacidade 

de recuperar o sentido da vida e do mundo e, assim, abrir um tempo de esperança para todos no s.  

E  o que nos leva a olhar com alegria e porque na o dizer, com esperança (ju bilo), o conteu do do que nos foi 

proposto por Francisco neste ano jubilar, onde somos chamados a ser peregrinos da esperança, uma esperança que 

na o nos engana, que na o nos decepciona, como diz o tí tulo da bula papal para o Jubileu de 2025, extraí do da Carta de 

Paulo aos Romanos (5,5): spes non confundit.  

Ja  na primeira parte da bula papal, Francisco (2024) nos diz:  

Todos esperam. No coraça o de cada pessoa, encerra-se a esperança como desejo e expetativa do bem, apesar de 

na o saber o que trara  consigo o amanha . Pore m, esta imprevisibilidade do futuro faz surgir sentimentos por vezes 

contrapostos: desde a confiança ao medo, da serenidade ao desa nimo, da certeza a  du vida. Muitas vezes 

encontramos pessoas desanimadas que olham com ceticismo e pessimismo para o futuro, como se nada lhes 

pudesse proporcionar felicidade. Que o Jubileu seja, para todos, ocasia o de reanimar a esperança! (Francisco, 2024, 

n. 1a). 

Nesta frase do iní cio da bula papal, vemos que, para Francisco, a esperança e  uma força capaz de mobilizar 

as pessoas para uma nova etapa e que, para no s crista os, ela na o esta  dissociada da evangelizaça o e da forma como 

no s nos sentimos como Igreja. Na o e  a  toa que para o Jubileu de 2025, a preparaça o foi pensada por meio da oraça o e 

de estudos dos documentos do Vaticano II, com a intença o de encorajar, animar e fortalecer a vida e aça o de nossas 

comunidades. O papa pediu que este Ano Santo fosse preparado e celebrado com “fe   intensa, esperança viva e 

caridade operosa” (Francisco, 2022). Ao olharmos com atença o tudo o que envolveu este pontificado, o Jubileu veio a 

se somar com tudo aquilo que implica ser uma Igreja em saí da, que de forma sinodal atende e se faz sensí vel a tudo o 

que a cerca, a s periferias. Nesta frase, em destaque acima e que extraí mos da bula papal, vemos que a esperança 

aparece como um dom, como virtude, algo que esta  dentro do coraça o de cada pessoa e que brota como semente de 

um novo tempo. Ao mesmo tempo, o medo, o desa nimo, a du vida, sa o obsta culos para o exercí cio da esperança, como 

um sinal realmente transformador. Por esta raza o, a esperança tambe m e  força, ela e  compromisso, e  atitude capaz de 

gerar aço es novas e um novo tempo. Francisco nos pede, enta o, para “reanimar a esperança” (Francisco, 2024, n. 1b).  

Para o Jubileu, esta esperança e  uma palavra, e  um caminho, ela tem sinais e ela tem apelos. Na sua base crista , 

ela se faz um ponto so lido, pois e  ancorada numa força maior, que transcende da ressurreiça o e que anima e encoraja 

na transformaça o de um novo mundo. Esta palavra e caminho de esperança, estes sinais que nos encorajam, na o 

podem ser observados sem os apelos que nos chegam de todas as partes e que sa o desafios, desafios a  esperança.  

Trazendo estes desafios como interpelaço es para a realidade da Ame rica Latina e do Brasil (onde estamos 

inseridos), e  importante dizer que esta atença o sempre fez parte do discurso teolo gico que se firmou em linha 
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libertadora. Esta estranheza para com o outro, digamos assim, e  decorrente de um mal estrutural (conforme nos 

ensina o Magiste rio Social Cato lico), de um mal siste mico, que produz o pecado, a pobreza e a morte. Mortes injustas. 

Este olhar que nos faz estranhos e insensí veis aos outros e outras vem de uma estrutura social que “na o permite” que 

as pessoas possam ser e que “permite” que uma grande massa de descarta veis possa surgir, como Francisco ja  acusava 

na Exortaça o Evangelii Gaudium. Vivemos numa “globalizaça o da indiferença” e dentro dela “os excluí dos continuam 

a esperar” (EG, n. 54). 

Assim como o mandamento “na o matar” po e um limite claro para assegurar o valor da vida humana, hoje devemos 

dizer “na o a uma economia da exclusa o e da desigualdade social”. Essa economia mata. Na o e  possí vel que a morte 

por enregelamento de um idoso sem abrigo na o seja notí cia, enquanto o e  a descida de dois pontos na Bolsa. Isto e  

exclusa o. Na o se pode tolerar mais o fato de se lançar comida no lixo, quando ha  pessoas que passam fome. Isto e  

desigualdade social. Hoje, tudo entra no jogo da competitividade e da lei do mais forte, em que o poderoso engole 

o mais fraco. Em conseque ncia desta situaça o, grandes massas da populaça o veem-se excluí das e marginalizadas: 

sem trabalho, sem perspectivas, num beco sem saí da. O ser humano e  considerado, em si mesmo, como um bem 

de consumo que se pode usar e depois lançar fora. Assim teve iní cio a cultura do “descarta vel”, que, alia s, chega a 

ser promovida. Ja  na o se trata simplesmente do feno meno de exploraça o e opressa o, mas de uma realidade nova: 

com a exclusa o, fere-se, na pro pria raiz, a pertença a  sociedade onde se vive, pois quem vive nas favelas, na periferia 

ou sem poder ja  na o esta  nela, mas fora. Os excluí dos na o sa o “explorados”, mas resí duos, “sobras”. (EG, n.53) 

Neste contexto, alguns defendem ainda as teorias da “recaí da favora vel” que pressupo em que todo o crescimento 

econo mico, favorecido pelo livre mercado, consegue por si mesmo produzir maior equidade e inclusa o social no 

mundo. Esta opinia o, que nunca foi confirmada pelos fatos, exprime uma confiança vaga e inge nua na bondade 

daqueles que dete m o poder econo mico e nos mecanismos sacralizados do sistema econo mico reinante. 

Entretanto, os excluí dos continuam a esperar. Para se poder apoiar um estilo de vida que exclui os outros ou mesmo 

entusiasmar-se com este ideal egoí sta, desenvolveu-se uma globalizaça o da indiferença. Quase sem nos dar conta, 

tornamo-nos incapazes de nos compadecer ao ouvir os clamores alheios, ja  na o choramos a  vista do drama dos 

outros nem nos interessamos por cuidar deles, como se tudo fosse uma responsabilidade de outrem, que na o nos 

incumbe. A cultura do bem-estar anestesia-nos, a ponto de perdermos a serenidade se o mercado oferece algo que 

ainda na o compramos, enquanto todas estas vidas ceifadas por falta de possibilidades, nos parecem um mero 

espeta culo que na o nos incomoda de forma alguma (EG, n.54). 

“Os excluí dos continuam a esperar”… E se a sociedade na o esta  para eles, e se eles ficam como mortos no 

meio do caminho, como estranhos, quem por eles podera  esperar? Esta e  uma pergunta recorrente e que devemos 

fazer. Ainda: quem sa o “estes e estas” que a sociedade os transforma em sobras, em pobres, em pessoas sem vida e 

sem dignidade? Propositalmente, usamos “estes e estas” na descriça o na real intença o de demonstrar que a eles/elas 

a sociedade, em parte, na o os/as considera como pessoa, como humanos, pois sa o coisas, sobras. Se na o sa o pessoas, 

se na o sa o humanos, na o possuem direitos, sa o descarta veis, como que seus corpos fossem “irreais” e a sua 

precariedade na o nos importa e na o nos atinge, conforme diz Judith Butler: “Se a viole ncia e  cometida contra aqueles 

que sa o irreais, enta o, da perspectiva da viole ncia, na o ha  violaça o ou negaça o dessas vidas, uma vez que elas ja  foram 

negadas” (2022, p. 54). Infelizmente, esta mesma sociedade que avança em tecnologias e em novas descobertas e que 

hoje se ve  a s voltas com a Intelige ncia Artificial na o se faz inclusiva para todos e todas. Em discurso para governantes 

e administradores por ocasia o do Jubileu, o papa Lea o XIV, chamando a atença o para a responsabilidade social, disse 

que “a vida pessoal vale muito mais do que um algoritmo” (2025c). Pessoas na o sa o coisas, na o sa o sobras, sa o 

humanos e necessitam ser tratados e resgatados em sua dignidade. E  por esta raza o que a pergunta de Gustavo 

Gutie rrez, feita em 1996, ainda se faz atual e profe tica, pois ela ousa questionar: “onde dormira o os pobres?” 

(Gutie rrez, 2003, p. 8). Quem esperara  por eles? Quem sera  por eles?  

O Novo Testamento nos diz que se Deus e  por no s ningue m sera  contra no s (Rm 8,31); enta o, se a nossa 

experie ncia de fe  nos diz que Deus e  por no s, como e  que no s poderemos ser para eles/elas? Como ser esperança para 

estes/estas que na o te m vez e nem voz? Para estes/estas que na o te m vida? Para estes e estas que sa o pessoas, de 

fato, mas que sa o negados em sua dignidade. Entra aí  a atitude crista  de se colocar como pro ximo (Lc 10,37), em 

atença o a  pessoa caí da, para reergue -la em sua vida e dignidade (Kuzma, 2024, p. 65-72). A atença o e sensibilidade 
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do caminhante e  uma caracterí stica fundamental e exigente para o peregrino. Ser peregrino da esperança na o e  

caminhar sozinho, num rumo pre -determinado e de forma isolada e individual. Ser peregrino da esperança e  ser capaz 

de levar esperança em lugares onde ela na o esta , onde as pessoas na o te m mais forças para esperar, e  se colocar ao 

lado delas, se rebaixar e esperar com elas, sendo sujeito e suporte de esperança para aqueles e aquelas que ja  na o 

podem esperar, para que, no futuro, eles possam esperar e agir em sua esperança. Ser peregrino da esperança e  educar 

e ensinar a esperar, mesmo e apesar de tudo: educar para a esperança. Esta espera na o sera  ilusa o, desde que ela seja 

carregada e objetivada de uma pra tica correspondente com aquilo que se espera: o esperar e o ato de esperar 

(Moltmann, 2005, p. 31). 

Seguindo sobre este tema dos desafios e das injustiças que atentam contra a esperança, apontamos que a 

pobreza nos interroga, ela nos constrange e ela nos interpela em nossa posiça o social e de fe . Dentro da perspectiva 

teolo gica latino-americana, os pobres sa o compreendidos como ví timas de uma sociedade que exclui e estes pobres 

possuem muitos rostos: o da mulher, do negro, do jovem, dos dependentes quí micos, da comunidade LGBTQIAPN+, 

de pessoas em situaça o de rua, daqueles e daquelas que na o te m acesso a  moradia, sau de e educaça o. O Jubileu da 

esperança deve ser vivido principalmente para eles/elas, com eles/elas. Sa o eles/elas que precisam mais. Frente as 

muitas individualidades que sofrem, a teologia latino-americana, em sua face libertadora, viu sempre nos pobres um 

sujeito coletivo. Cada rosto de pobre traz a denu ncia de um pecado estrutural, de um mal siste mico, de uma viole ncia 

sofrida que exige de no s uma postura nova, um enfrentamento, num questionar da esperança que nos faz crer na Boa 

Nova de Jesus. Com os pobres se faz a opça o por eles contra a pobreza, isto e , contra todo um sistema que oprime, 

exclui e que mata. Os pobres na o sa o estranhos no caminho, mas pessoas, sa o humanos, sa o nossos irma os e irma s e 

merecem ser resgatados em sua humanidade, pois esta o feridos em sua dignidade. Se o nosso modo de esperar na o 

se resolve por enfrentar estas estruturas, a esperança se torna refu gio e na o virtude, sera  iluso ria e incapaz de agir. 

Esta sera  uma falsa esperança. Se ela se faz virtude, ela vem como dom que anima e se realiza numa caridade operante, 

como força mobilizadora que nos convida a caminhar. 

A atença o para com os pobres e com os pobres nos exige ousadia e profetismo, amor e despojamento para 

estar e esperar com eles, para que juntos possamos ser e fazer algo novo. Em seus mais de 50 anos, a teologia latino-

americana, de linha libertadora, fez dos pobres um lugar teolo gico e ao estar com eles cedeu a sua voz contra as 

injustiças. O seu teologizar tambe m foi para eles “suporte de esperança”, fazendo-os sujeitos na vida e na histo ria e 

em sua capacidade de esperar. Enta o, dentro da proposta evange lica, da pra xis de Jesus, do que aprendemos do 

magiste rio cato lico, da caminhada teolo gica e com Francisco, de quem guardamos agradecida memo ria, o peregrinar 

da esperança, o projetar da esperança significa vida nova; quer dizer, espaços de vida em espaços de morte, 

ressurreiça o em meio a cruzes, liberdade em meio a opressa o, justiça frente a injustiças. Em suma, esperança. 

Esperança a partir dos pobres e com os pobres (empobrecidos pelo sistema) e de todos aqueles e aquelas que sa o 

desprovidos de vida e humanidade.  

Hoje, o mundo nos desafia e nos aponta feridas e fragilidades. Estes sa o apelos de esperança. E  necessa rio 

mudar, e  necessa rio avançar, e  necessa rio sair e abrir outros caminhos e processos. 

Peregrinos em uma Igreja profética e em esperança 

Desde o iní cio de nossa reflexa o, fizemos questa o de apontar a s grandes urge ncias e desafios para a 

esperança, em realidades que nos confrontam e nos interpelam como Igreja e sociedade. Vimos isso como um convite 

para o qual todos e todas somos chamados. Agora, queremos chamar a atença o, mesmo que de forma breve, para os 

“peregrinos da esperança”, para aqueles e aquelas que atuam e que se dispo em a atuar neste processo, para estes e 

estas que sa o acolhedores deste chamado missiona rio, que exige compromissos e traz implicaço es. Questo es como 

libertaça o, salvaça o, transformaça o de nosso tempo se da o por meio de um processo contí nuo, de idas e vindas, mas 

que deve ser assumido por todos aqueles e aquelas que se veem tocados por esta causa e que se veem impelidos em 

agir em direça o a esta realidade, numa intença o sociopastoral que se faz urgente e necessa ria.  
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Neste processo de esperança, o ser humano, inserido em contextos especí ficos, tem um papel fundamental, 

desempenhado pela sua pra xis, que atende a  esperança de todos e todas, em especial, dos pobres. Dentro da dina mica 

que nos pede o Jubileu de 2025, o ser humano, inserido no meio em que vive, e  o principal agente de sua libertaça o (a 

sua e de quem esta  a sua volta), ele e  o responsa vel pelo mundo em que vive. Ele e  chamado a ser sujeito, a transformar 

estruturas a partir de dentro, oferecendo a ele mesmo e aos outros, um novo espaço e uma nova possibilidade; espaços 

que entendemos ser de resiste ncia, de vida e de esperança. Muitas vezes, conforme ja  insistimos, somos chamados a 

ser suportes de esperança para aqueles e aquelas que ja  na o podem esperar, pois a vida hoje se percebe fra gil, 

vulnera vel, preca ria e, em muitos casos, o medo e/ou a insegurança nos impedem de ver os novos espaços e 

horizontes despertados pela esperança. Esta e  uma missa o, principalmente quando vemos um mundo marcado por 

desafios que confrontam e desafiam todo o conteu do da nossa esperança e exigem de no s uma atitude profe tica. 

Quando observamos tambe m que o mundo atual (com seus apelos e desafios) e  resultado de um processo 

histo rico de exploraça o e de desigualdades para com o ser humano e a natureza, e que somente a construça o de um 

novo paradigma pode nos apontar um novo caminho, a abertura a este fato e a construça o de uma nova realidade 

depende, e muito, daquilo que vamos compreender sobre o ser humano e as suas relaço es. Na linha da Encí clica 

Laudato Si’, isso se da  no resgate/ou construça o de harmonias fundamentais, com Deus/transcendente, com o 

pro ximo e com a Terra (LS, n. 66). Por esta raza o, e  que aquilo que buscamos refletir aqui ganha importa ncia para o 

desfecho desta nossa proposta e serve como contribuiça o aos desafios almejados. Na linha do pensamento de Ignacio 

Ellacurí a, jesuí ta ma rtir da Igreja latino-americana, que ao falar da utopia e profetismo (seu u ltimo texto antes do 

martí rio em 1989), fala do “impulso da esperança” (Ellacurí a, 2000, p. 256), apontamos que se trata, enta o, de assumir 

o fato de que o ser humano, impulsionado pela esperança, se compreende de forma nova, como “nova criatura”, e exige 

e espera uma “nova terra”, que implica na construça o de uma nova ordem, que se manifesta nos diferentes a mbitos 

da realidade econo mica, social, polí tica e cultural. Ellacurí a fala ainda de um “novo ce u”, dentro do horizonte profe tico 

e uto pico do Reino de Deus (Ellacurí a, 2000, p. 264-293). Eis aí  as relaço es: Deus, o pro ximo e a terra, que sa o 

apontadas na Laudato Si’. Pore m, elas devem ser precedidas por uma relaça o primeira, a do ser humano com ele 

mesmo, num novo entendimento do ser, na constataça o de que ele pro prio se observa em uma realidade nova, 

portanto, libertada e livre. Desta forma, este ser humano como pessoa e  chamado a esperar, a um devir, a um horizonte 

livre e novo, capaz de dar sentido e raza o a  sua existe ncia, melhor dizendo, a  sua pro -existe ncia, numa transcende ncia 

que se abre e permite que ele/ela possa ser.  

Estas novas realidades que se exigem para este novo ser humano na o nos sa o dadas como prontas, mas 

devem ser construí das em vista de um horizonte maior, de um bem comum, em espaços onde a justiça se faça 

presente. Isso e  o que vislumbramos na Bula do Jubileu, ao falar da esperança e ao relaciona -la com a fe  e o amor. 

Assim deve ser; precisamos de transbordar de esperança (cf. Rm 15, 13) para testemunhar de modo credí vel e 

atraente a fe  e o amor que trazemos no coraça o; para que a fe  seja jubilosa, a caridade entusiasta; para que cada 

um seja capaz de oferecer ao menos um sorriso, um gesto de amizade, um olhar fraterno, uma escuta sincera, um 

serviço gratuito, sabendo que, no Espí rito de Jesus, isso pode tornar-se uma semente fecunda de esperança para 

quem o recebe (n. 18).  

Transbordar de esperança para que a fe  seja jubilosa e que a caridade seja entusiasta. Assim, temos a 

esperança que se entrelaça na fe  e juntas se realizam no amor. Fe , esperança e caridade. Tre s virtudes teologais que 

se constituem em fonte de vida e força de transformaça o na histo ria. Um transbordar de esperança que exige algo 

sincero, um toque e uma presença, vida e aça o, para que a fe  seja vivida realmente e para que o amor se manifeste e 

se faça pleno. Eis o encontro com os desafios da esperança que nos convidam a ser peregrinos num horizonte aberto 

e novo, em contato direto, em atença o aos apelos, no apoio da palavra que se encarna e que nos chama a  

responsabilidade. E  aqui que entra o chamado para uma Igreja que e  peregrina, portanto, em saí da e sinodal. 

O viver aute ntico desta esperança sera  uma pra tica que se fara  questionadora da realidade e e  por esta raza o 

que, ao falarmos de “peregrinos da esperança” e em atença o aos espaços de sua presença, temos em mente os muitos 

grupos de luta e resiste ncia que ecoam na sociedade, de diversas expresso es polí ticas, religiosas e culturais que, em 
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sua luta dia ria fazem valer aquilo que os garantem na pro pria condiça o do existir, ou no re-existir e no resistir. Se no 

iní cio de nossa reflexa o, nas motivaço es do Papa Francisco e frente aos desafios da Igreja e teologia latino-americana 

fala vamos de grupos que sa o vulnerabilizados polí tica e socialmente, agora ressaltamos que nestes mesmos grupos, 

estas pessoas sa o chamadas a ser sujeito de suas histo rias e de seus processos de libertaça o. Para Gutie rrez (2000, p. 

305), esta e  uma aça o da esperança crista , que nos faz “radicalmente livres para comprometer-nos na pra xis social, 

movidos por uma utopia libertadora”. Num mundo marcado pela viole ncia e morte e por um sistema que exclui e 

impede mudanças estruturais, elas ressuscitam em esperança e reconstroem e reimaginam um espaço novo, um 

futuro, como reparaça o e justiça, com possibilidades ja  no presente, porque e  de esperança. Uma esperança onde vidas 

importam (Douglas, 2021).  

Em nossa mente, quando visualizamos estes grupos de resiste ncia e de esperança, temos a imagem das 

mulheres, ví timas da viole ncia e da luta por seus direitos – e que lutam; dos negros, ví timas da escravida o e da 

viole ncia urbana das grandes cidades, de um racismo estrutural e siste mico, histo rico – e que lutam; dos povos 

indí genas, que veem na memo ria dos seus povos e na defesa da terra a identidade de todos – e que lutam; da 

comunidade LGBTQIAPN+ – e que luta; temos a imagem dos dependentes quí micos e de pessoas em situaça o de rua, 

dos migrantes e refugiados, das crianças ví timas da viole ncia e de abusos econo micos e sexuais, daqueles que 

padecem em hospitais ou a espera destes, e de tantos outros e outras que sobrevivem em nossas favelas e 

comunidades, ví timas de um mal siste mico que produz viole ncia, exclusa o e morte – e todos eles/elas lutam 

incansavelmente. Eles resistem e re-existem, por isso existem. Essas pessoas e grupos humanos, nas mais diversas 

realidades em que se encontram, na construça o de uma conscie ncia crí tica, nas suas resiste ncias e esperanças, 

tornam-se agentes de sua pro pria libertaça o e podem construir ou se inserir em processos que favoreçam a 

construça o de uma nova sociedade, de um espaço novo, de um novo tempo (Kuzma, 2021b, p. 92). Eles/elas sa o 

chamados a ser “peregrinos da esperança”, e no s com eles/elas; e para aqueles e aquelas que ja  na o podem esperar, 

que esta o sufocados em suas dores e capacidade de resistir, no s somos chamados a ser com eles/elas, a estar junto, 

para sermos suporte de esperança e garantir a possibilidade deste peregrinar, para que possam esperar. Conforme ja  

dissemos, ser peregrino da esperança na o e  caminhar sozinho, mas ter a sensibilidade de caminhar com o outro, com 

a outra, com aquele/aquela para quem no s somos chamados e que devemos nos fazer pro ximos (Lc 10,37). E  quando 

o caminho que foi aberto se transforma em vida, em vida nova. Nas palavras de Carlos Mendoza-A lvarez (2020, p. 20), 

este “e  o iní cio daquela espiritualidade que procede das chagas do corpo social ferido: uma experie ncia de dignidade, 

com resilie ncia e esperança, marcada pelo amor compassivo”. Se somos capazes de sentir, somos capazes de amar, e 

se podemos amar, e  que podemos esperar, e se esperamos, e  porque a fe  se faz presente, fazendo aqui um ensaio com 

o pathos da teologia de Moltmann (2011; Cunha, 2020). 

Este e , em nosso entendimento, o papel que deve ser assumido pela Igreja, por todos no s como crista os e 

crista s, colocando-se junto a essas pessoas e se inserindo nestas realidades em que elas se encontram, de modo 

encarnado, comprometido, compassivo. A Igreja deve ser isso, porque e  sua esse ncia; deve ser assim, porque e  sua 

missa o. Ale m disso, o nosso ser igreja deve oferecer para aqueles e aquelas que esta o inseridos nestas realidades uma 

reflexa o crí tica da pra xis que se esta  construindo, garantindo a eles um questionar crí tico a partir da fe , libertador na 

histo ria e como suporte de esperança. Se olharmos para isso tudo, considerando o tempo em que estamos vivendo, 

as muitas dores e sofrimentos que acompanhamos, esses peregrinos da esperança se fazem perceptí veis no esforço 

de muitos agentes que doam a sua vida pela vida de outros e outras. Pessoas que dedicam a vida a uma causa de vida 

e justiça, que doam de si mesmos, numa oferta contí nua em favor da liberdade, dos direitos, na intença o de ser voz de 

quem ja  na o pode falar, de ser os olhos de quem ja  na o pode ver e de ser esperança de quem ja  na o pode mais esperar. 

Uma teologia que se faz e se compreende libertadora e responsa vel deve atuar nesta direça o, nestes muitos espaços 

de resiste ncia, vida e esperança. Esta teologia alimenta a Igreja e, desta forma, ela se faz coerente, relevante e 

responsa vel. Devemos, enta o, ser todos e todas peregrinos da esperança, em todos os espaços em que se reclama a 

nossa presença e atença o. Isso e  ser Igreja na profecia e na esperança.  

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
https://doi.org/10.7213/2175-1838.17.001.DSXX


Peregrinos do caminho da esperança: desafios teológicos e implicações sociopastorais 

 

  

 

Revista Pistis Prax., Teol. Pastor., Curitiba: Editora PUCPRESS, v. 17, n. 2, p. XXX-XXX, 2025                                             224 

Conclusão 

Neste artigo, tivemos a intença o de tratar sobre os peregrinos no caminho da esperança, em atença o a um 

convite que nos chegou com o Papa Francisco e que nos pediu que, a partir deste convite, fo ssemos capazes de 

perceber os desafios da realidade e o chamado para caminharmos juntos como Igreja, em saí da e de forma sinodal. 

Este objetivo nos levou a avançar na compreensa o que temos de esperança, que em seu sentido crista o se traduz por 

virtude e força e que tem no Cristo ressuscitado-crucificado todo o seu fundamento. Ao contemplarmos o 

ressuscitado, a esperança nos abre algo novo, assim ela nos mobiliza e nos impulsiona. Ao acolhermos o crucificado, 

a esperança nos compromete com os desafios do mundo, com realidades e pessoas concretas e junto a elas somos 

chamados a ser presença e a esperar, a sermos suporte de esperança. Todos esperam, diz o texto da Bula Papal, mas 

neste ato de esperar ha  fragilidades, ha  dores e sofrimentos, ha  realidades e desafios que na o podemos esconder e 

devemos assumir. Nesta atença o desejada, vemos um transbordar de esperança, de uma fe  jubilosa e de uma caridade 

entusiasta, bem como foi a intença o do Papa Francisco: fe   intensa, esperança viva e caridade operosa. Deste modo, no 

acolhimento desta proposta, de maneira responsa vel, no s nos colocaremos como peregrinos no caminho de um Reino 

que nos chama e que temos o dever de construir. Frente aos desafios, a esperança nos exige um compromisso 

sociopastoral, que de forma coletiva nos insere em algo novo. 

Terminamos, trazendo a memo ria de Francisco que, ao final da bula do Jubileu, nos disse: “Deixemo-nos, 

desde ja , atrair pela esperança” (Francisco, 2024, n. 25). Que esta atraça o traga compromissos e que saibamos acolher 

as suas implicaço es. 
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